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APRESENTAÇÃO 
 

! ŎƻƭŜœńƻ άtƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜǎ ŘƛŘłǘƛŎŀǎ ƴƻ Ŝƴǎƛƴƻ ŘŜ ½ƻƻƭƻƎƛŀέ ǘǊŀǘŀ-se de um 

conjunto de sequências didáticas voltadas a possibilitar ideias inovadoras para 

dinamizar o ensino de Zoologia na educação básica, produzidas de forma colaborativa 

por alunos e alunas do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas participantes da 

ŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀ ά.L½лолт - /ƻƴǘŜȄǘƻ Ŝ ǇǊłǘƛŎŀǎ ƴƻ 9ƴǎƛƴƻ ŘŜ ½ƻƻƭƻƎƛŀέΣ ŎƻƳ ŀ ƻǊƛŜƴǘŀœńƻ Řŀ 

professora da disciplina e dos monitores. 

A disciplina tem por objetivos propiciar aos licenciandos: desenvolver sequências 

didáticas que articulem diversidade e filogenia dos animais; analisar e discutir a 

seleção de conteúdos, estratégias didáticas e instrumentos de avaliação no Ensino de 

Biologia; refletir sobre Ensino de Zoologia na escola básica e em outros espaços 

educativos; elaborar e analisar diferentes recursos didáticos, tais como texto, 

multimídia, modelos, imagens, jogos, filmes, animações; reconhecer o campo de 

pesquisa em Ensino de Biologia. Após analisar como a Zoologia se expressa nos 

currículos de ensino fundamental II e médio, a disciplina apresentou para discussão 

artigos de pesquisa que criticam o ensino memorístico e descritivo dos animais na 

educação básica, o que distancia o interesse dos jovens, e propõem um ensino na 

perspectiva ecológico-evolutiva. Também são apresentadas contribuições das 

perspectivas da educação ambiental crítica para pensar atividades que permitam a 

discussão de temáticas controversas que envolvam os animais e a busca pela 

conservação da biodiversidade. Nas aulas em que os grupos apresentavam essas 

produções, constituídas da sequência didática e de um recurso didático, foram 

convidados professores da educação básica da rede pública e privada do ensino, que 

assistiram, contribuíram e auxiliaram na avaliação dos trabalhos. 

Neste volume, apresentamos a segunda sistematização desse trabalho, 

desenvolvida junto à turma que cursou a disciplina em 2014. São apresentadas oito 

sugestões construídas por licenciandos, com orientação da docente do curso, que 

buscaram considerar deferentes elementos da alfabetização científica, com o desafio 

de propor situações de ensino em que a compreensão do conhecimento científico seja 

acompanhada de discussões e questionamentos sobre sua aplicação no cotidiano dos 

estudantes, para que este seja capaz de participar de decisões que envolvam questões 
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sócio científicas de forma fundamentada e responsável. Um desses exemplos é um dos 

tópicos da primeira sequência de desmistificar o senso comum de que insetos são 

apenas indesejáveis (embora muitos o sejam por conta de problemas de saúde 

pública). Para tanto, trazem situações em que, por meio de notícias disponíveis na 

web, o professor possa discutir sobre a importância ecológica e econômica dos insetos, 

como agentes polinizadores e de controle biológico, mas também abordando a 

necessidade dos cuidados com os transmissores de doenças e as pragas agrícolas. Há 

ainda, na sugestão VI, uma abordagem para o trabalho do tema de biogeografia, 

aspecto tão pouco explorado no ensino médio. 

Ressaltamos, mais uma, vez, que tratam-se de produtos de trabalho acadêmico 

de professores em formação inicial, a maioria sem experiência em sala de aula. Dessa 

forma, tais sugestões não devem ser tomadas como um manual a ser seguido 

rigidamente. Os professores e professoras, no exercício de sua autonomia intelectual, 

pode utilizar as propostas e os materiais disponibilizados conforme as características 

do currículo, do contexto, dos(as) alunos(as) e de seu próprio perfil docente. Assim 

como diferentes autores da área de ensino de Ciências, entendemos que não há 

inovação educacional sem a participação do professor. Os materiais didáticos criados 

podem ser reproduzidos e/ou modificados nas escolas com auxílio dos próprios 

estudantes em sua confecção. Cientes dos novos desafios colocados aos professores 

de Ciências e Biologia, frente à uma produção de conhecimento científico crescente, às 

diferentes tecnologias de informação e comunicação que fazem parte do cotidiano dos 

alunos, embora nem sempre incorporadas de maneira adequada na escola, à 

emergência de questões sócio científicas, às avaliações externas e às exigências cada 

vez maiores dos processos seletivos do ensino superior que influenciam a educação 

básica, o material pretende apresentar uma pequena contribuição didática para a 

exploração da área de Zoologia de forma significativa, lúdica e contextualizada. 

Agradeço imensamente aos alunos da disciplina, proponentes das sequências 

didáticas, com os quais compartilhei as discussões daquele semestre e que encararam 

o desafio de produzir materiais que pudessem ser disponibilizados não só entre os 

colegas do curso, mas também para todos os professores e professoras da educação 

básica, em uma perspectiva de articulação entre o ensino e a extensão universitária. 
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Agradeço, ainda, à doutoranda Pércia Paiva Barbosa, que auxiliou na organização 

desse volume e que, na época dessa turma, era monitora do Laboratório de 

Licenciatura, e ao mestrando Gabriel de Moura Silva por seu trabalho cuidadoso de 

revisão dos textos, que também está sendo objeto de análise em sua pesquisa, e a 

todos os professores e professoras da educação básica que participaram da 

apresentação e deram sugestões para a melhoria das sequências.  

 

Prof.ª Rosana Louro Ferreira Silva 

Docente da disciplina BIZ0307 e organizadora da coleção 
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INTRODUÇÃO 
 

O livro Possibilidades Didáticas no Ensino de Zoologia na Educação Básica ς 

volume II é um dos produtos da disciplina ά/ƻƴǘŜȄǘƻ Ŝ Prática no Ensino de Zoologiaέ, 

oferecida no segundo semestre de 2014 para alunos de licenciatura em Ciências 

Biológicas da Universidade de São Paulo.  

O produto final da disciplina são sequências didáticas (SD) de vários temas que 

perpassam a zoologia. Cabe dizer que os discentes foram orientados pela professora 

Rosana L. F. Silva e pelos monitores da disciplina. Ao final, apresentaram tais 

sequências para professores da rede pública do Estado de São Paulo, que avaliaram a 

possível aplicação dessas atividades, além dos eventuais desafios que poderiam ser 

encontrados durante essa aplicação, constituindo uma aproximação entre a pesquisa e 

a prática educativa. 

A primeira sugestão, Arthopoda-Diversidade e Filogenia: uma Abordagem para 

o Ensino Médio, trabalha com a hipótese de um grupo formado por Nematoda e 

Ecdysozoa, a qual representa uma proposta filogenética recente dessa área do saber. 

Além disso, a sequência busca discutir as características gerais e classificação dos 

artrópodes, associando suas características aos respectivos ambientes em que vivem, 

trabalhando processos adaptativos. Por fim, por meio de estudo de textos, trabalha a 

importância ecológica, econômica e evolutiva desse grupo. 

Em seguida, Artrópodes: uma abordagem filogenética, busca diversificar as 

estratégias didáticas, propondo jogos, seminários e debates. Dessa forma, os alunos 

podem construir novos conhecimentos sobre relações filogenéticas e história evolutiva 

deste fabuloso grupo, pensando de maneira crítica sobre questões sociais relevantes a 

esse tema. 

A terceira sugestão de SD, Biodiversidade e adaptação, por sua vez, pretende 

realizar um estudo sobre os seres vivos e suas adaptações. Dessa maneira, tal 

sequência é composta por atividades que abordam, de forma integrada, diferentes 

conceitos da Biologia, como Biodiversidade, Seleção Natural, Biomas, dentre outros. 

Além de conceituar e discutir o termo ά.ƛƻŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜέ, espera-se queque os discentes 

saibam analisar, de forma crítica, o meio ambiente e os seres vivos que nele habitam, 

produzindo textos descritivos com base em observações. 
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A quarta sugestão, Diversidade de Organismos vertebrados, tem o intuito de 

ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ǳƳŀ ŦƻǊƳŀ ŘŜ ŀōƻǊŘŀƎŜƳ Řƻ ǘŜƳŀ άŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎέ ŘŜ 

maneira diferente da aula tradicional expositiva. Para isso, com base na exibição de 

animações, os grupos produzirão infográficos, com desenvolvimento em sala de aula, 

interpretando as diferentes representações sobre vertebrados e sua diversidade.. 

A quinta sequência didática apresentada neste livro, Ensino de Zoologia com 

ênfase na Evolução ς diversidade e adaptação dos animais: um enfoque evolutivo, tem 

o intuito de abordar a temática da diversidade animal com enfoque evolutivo, a partir 

das adaptações desses animais em relação aos meios em que vivem. Para isso, vale-se 

da discussão de teorias elaboradas por Lamarck e Darwin e solução de problemas 

relacionados a seleção natural e artificial. 

A sexta sugestão de sequência didática, Evolução dos Animais, Ecologia e 

Geologia: o que podemos aprender estudando Biogeografia? pretende auxiliar o 

desenvolvimento de uma visão evolucionista em alunos do Ensino Médio por meio da 

abordagem de temas relacionados à Evolução e à Biogeografia. Trabalhando conceitos 

como Mutação, Seleção Natural e Variabilidade Genética, espera-se que os discentes 

sejam capazes de fazer previsões acerca de padrões ecológicos, assim como relacionar 

tais padrões a eventos históricos e a processos evolutivos em situações problemas 

peculiares e representativas do tema. 

Na penúltima sequência sugerida neste livro, Sistemática Filogenética ς 

Artrópodes, são abordados a Teoria da Evolução de Darwin, processo de especiação, 

conceito de árvore da vida, dentre outros. Conta com uma oficina de contrução de 

árvores filogenéticas de organismos hipotéticos, trabalhando conceitos de matriz de 

caracteres, sistemática filogenética e argumentação científica. 

Por fim, a oitava sugestão de sequência didática,  Os vertebrados e os 

ambientes, aborda o tema diversidade de animais vertebrados reconhecendo 

características dos principais grupos e desenvolvendo nos estudantes aptidões que os 

permitam montar uma filogenia e interpretá-la. 

 

Pércia Paiva Barbosa ς organizador 
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SUGESTÃO I ς ARTHOPODA: DIVERSIDADE E FILOGENIA: UMA 

ABORDAGEM PARA O ENSINO MÉDIO 

Sumário 

AUTORES: Dalmo A. Kawauchi, Elton P. Antunes e Virgínia G. de França. 
 
PÚBLICO-ALVO: 2º ano do Ensino Médio. 
 
CONTEXTO: Esse tema estaria inserido nos conteúdos da área de Zoologia numa 

ǎŜǉǳşƴŎƛŀ ŘƛŘłǘƛŎŀ ŀǇƽǎ ƻ ǘŜƳŀ άbŜƳŀǘƻŘŀέΣ ǇŀǊŀ ǎŜ ǘǊŀōŀƭƘŀǊ ŀ ƘƛǇƽǘŜǎŜ ŘŜ ǳƳ ƎǊǳǇƻ 

formado por Nematoda e Arthropoda, denominado Ecdysozoa (agrupados pela 

presença de cutícula orgânica, ecdise e análise molecular), proposta filogenética 

recente dessa área do saber. Além disso, espera-se que os alunos possam aplicar 

conceitos de ecologia, evolução e filogenia, trabalhados em aulas anteriores. 

 
OBJETIVOS: Ao final da sequência o aluno deverá estar apto a: 

 

1. Reconhecer as características gerais de artrópodes e de suas respectivas classes; 

2. Compreender sua importância ecológica (interações, relações tróficas), econômica 

(pragas, alimentos, controle biológico, polinização), médica/veterinária 

(transmissão de doenças, ectoparasitismo, acidentes com picadas, compostos 

químicos para fármacos) e evolutiva (sinapomorfias, adaptações do grupo) 

abordando o terceiro Eixo de Alfabetização Científica (Sasseron, 2011); 

3. Entender o processo de metamorfose nos insetos correlacionando-o com sua 

importância no sucesso evolutivo do grupo; 

4. Conhecer a linguagem científica associada às características mais importantes dos 

artrópodes (apêndices articulados, mandíbula, tagmose ou segmentação etc.) 

abordando o primeiro Eixo de Alfabetização Científica (Sasseron, 2011); 

5. Familiarizar-se com a Sistemática Filogenética; 

6. Sensibilizar o olhar do aluno à grande diversidade de artrópodes que encontramos 

tanto no nosso dia-a-dia, quanto em uma observação mais atenta da natureza; 

7. Desmistificar o senso comum de que insetos são apenas indesejáveis, mostrando 

todos os seus aspectos positivos e negativos. 
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MATERIAIS:  
 
1. Figuras de animais que representem cada grupo e seus respectivos habitats; 

2. Vídeos mostrando comportamento animal, por exemplo, alimentares, defensivos, 

locomoção ou de qualquer outra informação relacionada e atrativa; 

3. Quadro negro ou datashow para as aulas expositivas; 

4. Livros didáticos e cadernos e outros materiais para registros de atividades; 

5. Jardim, parque etc. para a realização de saída a campo; 

6. Roteiro de campo, lista de exercícios e objeto didático sugeridos nessa SD; 

7. Notícias de jornal sobre insetos. 

 
DINÂMICA: 
 
1ª Aula: Morfologia e características gerais de Arthropoda 

Após a apresentação de um trecho de vídeo (anexo 1), os alunos deverão 

discutir prováveis características que agrupam Arthropoda numa aula expositiva 

dialogada. Pode-ǎŜ ƭŜǾŀƴǘŀǊ ŀƭƎǳƳŀǎ ǇŜǊƎǳƴǘŀǎΣ ŎƻƳƻ ǇƻǊ ŜȄŜƳǇƭƻΥ άŀƭƎǳŞƳ Ƨł Ǿƛǳ ŀ 

άŎŀǊŀǇŀœŀέ ŘŜ ǳƳ ƛƴǎŜǘƻ ƻǳ ŀǊŀƴƘŀΚέ ƻǳ άǾƻŎşǎ ǎŀōŜƳ ƻ ǉǳŜ Ş Ŝǎǎŀ ŎŀǊŀǇŀœŀΣ ǇŀǊŀ 

ǉǳŜ Ŝƭŀ ǎŜǊǾŜΣ Ŝ ǇƻǊ ǉǳŜ ƻǎ ŀǊǘǊƽǇƻŘŜǎ ŘŜƛȄŀƳ Ŝƭŀ ǇŀǊŀ ǘǊłǎΚέ; para explicar 

posteriormente o exoesqueleto formado por quitina que com mais compostos tornam 

esses animais enrijecidos. Pode-se mencionar também a muda usando o exemplo do 

bicho-da-seda, artrópode de grande valor econômico. Além disso, tal vídeo trará 

algumas curiosidades que os alunos possam ter quanto ao comportamento animal 

deles instigando-os a pensar sobre o tema que será posteriormente contextualizado. 

A seguir, introduza os 4 grandes grupos de artrópodes atuais (Chelicerata, 

Crustácea, Insecta e Miriapoda), alertando-os de aulas que explorem cada um destes 

grupos separadamente. A importância e número de espécies de artrópodes também 

deverá apresentada aos alunos, de forma generalizada e (em cada uma das aulas 

posteriores) será aprofundada, para permitir aos alunos uma compreensão sobre 

importância e relevância do grupo para o mundo. 
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2ª Aula: Chelicerata 

Introdução de Chelicerata por meio de aula expositiva dialogada. A partir de 

imagens desses artrópodes, os alunos deverão levantar e discutir prováveis 

características que agrupam artrópodes nesse clado, além de discutir anatomia básica 

de circulação, respiração e excreção. Para além das características morfológicas, a aula 

também deve versar sobre a forma de alimentação dos quelicerados e sua relação com 

o desenvolvimento de toxinas proteolíticas e/ou neurotóxicas, apontando diferenças 

mecanismos de ação. A importância farmacológica também deve ser explorada, uma 

vez que muitos medicamentos foram desenvolvidos com base em toxinas de 

aracnídeos (especialmente anticoagulantes e supressores do sistema nervoso central). 

Introduza aspectos sobre espécies que causam mais acidentes por picadas ao ser 

humano e a animais (escorpião amarelo, aranha armadeira, aranha marrom, 

carrapato). Esses tópicos vão de encontro ao tema transversal de saúde, recomendado 

pelo PCN. 

 

3ª Aula: Crustacea + Miriapoda (Milipedes compõe um tema rápido) 

Introdução a Crustácea e Miriapoda por meio de aula expositiva dialogada. 

Pode ser feito um levantamento dos crustáceos que eles conhecem (ou que acham 

que são crustáceos). Em seguida perguntá-los o que acham que os crustáceos têm em 

comum que nos permitem agrupá-los. A partir de imagens desses artrópodes, os 

alunos deverão discutir prováveis características que incluem esses invertebrados 

nesse clado. O professor deve ter em mente essas características e anotar na lousa as 

respostas dos alunos que batem com as respostas esperadas, além de discutir 

anatomia básica de circulação, respiração e excreção. Por fim, o professor deve 

destacar a importância ecológica dos crustáceos nas teias tróficas, na nossa economia 

(alimentação e ornamental). 

Os miriápodes também serão abordados nessa aula, dialogue com os alunos 

sobre 2 animais distintos: piolho-de-cobra e lacraias (Diplopoda e Chilopoda, 

respectivamente), a partir de suas respostas, discuta as diferenças e semelhanças 

entre esses grupos, principalmente a respeito de morfologia, locomoção, alimentação, 

circulação, respiração e excreção. Em seguida, mostre um vídeo de uma lacraia 

predando, e o de locomoção de um piolho-de-cobra (anexo 1). Com esses vídeos é 
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possível explorar que os segmentos de um piolho-de-cobra não correspondem a 

segmentos verdadeiros, pois por vezes apresentam mais de um par de apêndices por 

segmento, em contraposição com a segmentação das lacraias com um par de 

apêndices por segmento, e como isso influência nos padrões de locomoção (piolho-de-

cobra são mais lentos; enquanto centopeia são rápidas, com explosões de 

movimento), e como isso se relaciona com seu modo de se alimentar. Também 

discutiremos as toxinas de quilópodes e os acidentes mais comuns com esses animais. 

Finalize a aula com a entrega de lição de casa com lista de exercícios do livro 

didático e/ou vestibular sobre as três aulas ministradas até então que serão 

posteriormente avaliados. 

 

4ª Aula: Insecta + Aplicação de atividade didática 

A aula começa com a distribuição de duas notícias sobre insetos, uma negativa, 

mostrando insetos como pragas e outra positiva, mostrando insetos como agentes 

importantes no ecossistema (ver links no final dessa aula). Com essas reportagens, é 

possível mostrar a importância econômica (polinização, pragas agrícolas e agentes de 

controle biológico), medicinal (explicando ciclos de vida mosquitos vetores, como 

Culex, Aedes e Lutzomyia, abordando as doenças que transmitem, assim como 

percevejos hematófagos e ŀ ά5ƻŜƴœŀ ŘŜ /ƘŀƎŀǎέύΣ ǾŜǘŜǊƛƴłǊƛŀ (com miiases, 

parasitoidismo e doenças) e ecológica (teias tróficas, predação, dispersão). 

Também discutir morfologia básica de insetos (partes do corpo de um inseto, 

modificação/redução dos apêndices locomotores, bucais e sensoriais) e anatomia 

básica de respiração, excreção e circulação. 

Após esses conceitos e informações da aula anterior, aplique a atividade 

didática (anexo 2) para discutir metamorfose, diversidade do grupo e implicações 

evolutivas que determinam ao sucesso do grupo. 

Deverá ser apresentado os conceitos: ametábolos (insetos que não sofrem 

metamorfose), hemimetábolos (insetos com metamorfose incompleta) e 

holometábolos (insetos com metamorfose completa) 

Hemimetabolia 
Jovem            Adulto 
Holometabolia 
Larva             Pupa            Adulto 
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O exoesqueleto e os apêndices articulados foram e ainda são características 

muito importantes para o sucesso evolutivo de Arthropoda. Nessa aula, os alunos 

devem ser instigados a pensar sobre a vantagem dessas características (proteção, 

sustentação em ambiente terrestre, rápida locomoção). Nos insetos as asas e o 

desenvolvimento indireto foram importantes para o sucesso ainda maior. Por meio da 

atividade, demonstrar que a grande maioria dos insetos está no grupo dos 

holometábolos, o que ratifica a ideia de que a metamorfose completa foi responsável 

por um grande sucesso evolutivo. 

Links dos textos:  

Negativa: http://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2014/06/infestacao-

de-pragas-preocupa-produtores-de-algodao-de-mt.html Acesso em 09/04/2015; 

Positiva: http://diariodigital.sapo.pt/news.asp?id_news=707430 Acesso em 

09/04/2015. 

 
5ª Aula: Discussão geral sobre a evolução e diversidade de Arthropoda 

Essa aula pode ser utilizada como retomada de todos os conteúdos discutidos 

em aulas anteriores e é flexível caso a discussão do OD da aula anterior seja estendida. 

Haverá uma discussão com a sala de que características foram responsáveis pelo o 

sucesso evolutivo do grupo de Arthropoda, com enfoque nos insetos que são o grupo 

com maior diversidade. A filogenia a seguir pode ser utilizada em sala de aula e as 

sinapormorfias ou características gerais dos grupos podem ser adicionadas nos 

respectivos ramos. Adicione Nematoda ao ramo para retomar o grupo anterior a essa 

SD. 

 

 

 

 

http://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2014/06/infestacao-de-pragas-preocupa-produtores-de-algodao-de-mt.html
http://g1.globo.com/economia/agronegocios/noticia/2014/06/infestacao-de-pragas-preocupa-produtores-de-algodao-de-mt.html
http://diariodigital.sapo.pt/news.asp?id_news=707430
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6ª Aula: Saída de campo 

Atividade de observação de organismos, incorporando uma atividade para 

nota. O local será escolhido pelo professor de acordo com a viabilidade, desde que seja 

um lugar com grandes chances de encontrar artrópodes (jardim, parque etc.). Utilize o 

roteiro (anexo 3) com questões a serem pensadas em grupo que posteriormente será 

avaliado. 

 

 7ª Aula: Avaliação individual sem consulta sobre o tema. 

Sugestão de avaliação disponível no Anexo 4.  
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ANEXOS: 
 
ANEXO 1. VÍDEOS (Acessados em 09/04/2015) 

A seguir, sugestões de vídeos que podem ser utilizados durante a aula que estão gratuitamente 

disponíveis na Internet. Mencionaremos aqui alguns trechos que podem ser apresentados para os fins 

dessa SD, entretanto o professor tem autonomia para escolher e selecionar outros: 

- A história da Vida na Terra - Os artrópodes - por  RTP - www.youtube.com/watch?v=eaK9_UiaFnM - 

Recomendação de 0:50 a 3:15; 

- Insetos-Discovery-  www.youtube.com/watch?v=dOEy_zKcdTs  - Recomendação de 0:00 a 1:00; 

Obs.: Todos eles são grandes e precisam de cortes para utilizar em aula, não pelo tempo, mas por 

assuntos pouco relevantes com a SD ou repetitivos. 

Os vídeos a seguir são complementares às aulas e bem específicos: 

- Locomoção de piolho de cobra www.youtube.com/watch?v=J8Ey_tAqAwQ; 

- Lacraia alimentando-se www.youtube.com/watch?v=Qf8pAwGsuF4; 

- Comportamento de rola-bosta: www.youtube.com/watch?v=W4O6PqJ3w5k. 
 

ANEXO 2. ATIVIDADE DIDÁTICA 

Insecta - Metamorfose e Evolução: Uma Abordagem para o Ensino Médio 

Tema: Arthopoda - Diversidade e Filogenia 

Público Alvo: 2º ano do Ensino Médio 

Objetivo: O objeto didático proposto tem por objetivo discutir as possíveis vantagens de estágios da 

metamorfose de Insecta em diferentes nichos (de forma lúdica), e ilustrar a diversidade do grupo, além 

de desenvolver competências de trabalho em grupo e argumentação. 

Descrição da atividade: Organize os alunos em grupos de 5 a 6 integrantes. Distribua habitats para os 

ƎǊǳǇƻǎΣ ƛǎǘƻ ŞΣ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ άŀƳōƛŜƴǘŜǎέ ǉǳŜ ŜǎǘŀǊńƻ ŎƻƳ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ ŘŜ Ŧƻǘƻ Ŝ ƴƻƳŜΣ ŎƻƭŀŘƻǎ ŜƳ 

bandejas de isopor (Anexo 2.3). Cada grupo receberá uma ficha resumo contendo características do 

adulto, jovens e larvas (Anexo 2.1) e fichas dos insetos com seus nomes, estágios de vida e ordem a que 

pertencem (Anexo 2.2). Um grupo pode receber fichas repetidas, em caso de animais que ocupam mais 

de um ambiente. Depois de reconhecidos os insetos, seus hábitos de vida, características morfológicas e 

de habitats, eles deverão ser colocados na bandeja correspondente ao seu ambiente, o que pode ou não 

implicar em associar uma mesma espécie a mais de um ambiente, e mais de uma espécie a um mesmo 

ambiente. 

Será aplicado um quiz ao final da atividade (Anexo 2.4). A associação correta de cada animal 

recebido ao seu ambiente contará meio ponto na atividade. Cada resposta correta ao quiz contará 2 

pontos. O professor poderá optar por premiar o grupo com mais pontos se achar interessante. 

Ao final da aula, será discutido a vantagem da metamorfose (nichos diferentes) e os motivos do 

sucesso evolutivo dos artrópodes. 

Instruções: 

¶ Alunos devem se organizar em grupos de 5 ou 6 integrantes. 

http://www.youtube.com/watch?v=eaK9_UiaFnM
http://www.youtube.com/watch?v=J8Ey_tAqAwQ
http://www.youtube.com/watch?v=Qf8pAwGsuF4
http://www.youtube.com/watch?v=W4O6PqJ3w5k
http://pixabay.com/
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¶ Ao receber os anexos, os alunos devem tentar associar as fichas de insetos aos seus ambientes. 

o Nem todos os ambientes precisam ter insetos, e alguns ambientes podem ter mais de 

um inseto 

o Alguns insetos podem ser associados a mais de um ambiente 

o Os alunos podem achar mais fácil separar adultos de jovens (e larvas), e associa-los 

independentemente a cada ambiente. 

o Após terminar as associações, respondam ao quiz. 

 

ANEXO 2.1. FICHAS RESUMO DE HÁBITOS E AMBIENTES 

Ficha Resumo 

Características morfológicas de Jovens e larvas: 

- Predadores: 

Jovens: Apêndices do tórax e mandíbulas bem desenvolvidos, corpo endurecido (esclerotizado), olhos 

grandes e visíveis. 

Larvas: Apêndices do tórax e mandíbulas bem desenvolvidos, corpo endurecido (esclerotizado), olhos 

grandes e visíveis, podem apresentar modificações para cavar ou fazer emboscadas. 

- Herbívoros/consumidores de matéria em decomposição (ou orgânica): 

Jovens: podem ou não apresentar apêndices bem desenvolvidos, olhos bem desenvolvidos e adaptações 

cursoriais (para correr e percorrer grandes distâncias). Podem ou não ser endurecidos. 

Larvas: herbívoras geralmente são moles, com apêndices e mandíbulas pouco desenvolvidos, podem 

apresentar pseudopodes όάǇŞǎέ ƴƻ ŀōŘƾƳŜƴύΦ [ŀǊǾŀǎ ŘŜŎƻƳǇƻǎƛǘƻǊŀǎ ǇƻŘŜƳ ǘŜǊ ŎƻǊǇƻ ƎǊŀƴŘŜ Ŝ 

ŜƴǘǳƳŜŎƛŘƻǎ όάƎƻǊŘƛƴƘƻǎέύΣ ŀǇşƴŘƛŎŜǎ ǊŜŘǳȊƛŘƻǎ ƻǳ ǇƻǳŎƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻǎΦ 

- Aquáticos: 

Jovens: apresentam brânquias ao longo do corpo, ou no ultimo segmento do abdômen (algumas no 

reto), geralmente são predadoras. 

Larvas: apresentam brânquias ao longo do corpo, ou no ultimo segmento do abdômen, podem 

apresentar estruturas para se fixar no substrato, podem ser predadoras ou comedoras de matérias 

orgânicas. 

- Sociais: 

Larvas: são pouco desenvolvidas, com apêndices e olhos ausentes. Habitam colmeias e formigueiros. 

 
Blattodea - Barata 

Nicho: habitam locais quentes, úmidos e escuros, alimentam-se de matéria orgânica morta/em 

decomposição. 

Diptera - Mosca 

Nicho: Se alimentam de matéria orgânica em decomposição, parasitoides (inserção de ovo na 

presa ainda viva) de mamíferos e outros grupos. 

  Mosca-varejeira. 



 17 

Nicho: Alimentam-se de matéria orgânica em decomposição (especialmente resíduos orgânicos 

animais), mas podem depositar ovos em animais vivos para que as larvas comam sua carne (miiase). 

Geralmente são encontradas em lugares com matéria orgânica em decomposição. 

Mosquito 

Nicho: fêmeas se alimentam do sangue de vertebrados para maturar os ovos e posteriormente 

procuram o local adequado para depositá-los. Habitam ambientes com vertebrados homeotermos 

όάǎŀƴƎǳŜ ǉǳŜƴǘŜέύΦ 

  

Lepidoptera - Borboleta 

Nicho: se alimentam do néctar de flores, vivem em ambientes ensolarados e com muitas flores. 

Mariposa 

Nicho: Normalmente noturnas, são pouco ativas. Raramente se alimentam, mas quando o 

fazem, é do néctar de flores. São comumente encontradas em troncos de árvores e atraídas pela luz. 

 Mantodea - Louva-a-deus 

Nicho: São predadores de emboscada de outros insetos, vivem em plantas, gravetos ou no solo 

de florestas. Possuem camuflagem bem desenvolvida. 

Odonata - Libélula 

Nicho: São predadoras em voo de insetos menores (geralmente mosquitos e moscas). Preferem 

ŀƳōƛŜƴǘŜǎ ŘŜ łƎǳŀ ǇŀǊŀŘŀ Ŝ ƭƛƳǇŀ όŎƻƳƻ ƭŀƎƻǎ Ŝ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩŀƎǳŀύΦ 

 Orthoptera - Gafanhoto 

Nicho: São herbívoros, alimentando-se de folhas ou grãos de gramíneas, possuem boa 

camuflagem em seus ambientes, e podem habitar árvores, arbustos, gravetos secos ou solo de matas. 

Hemyptera - Percevejo 

Nicho: Se alimentam de fluidos, tanto vegetais como animais. Geralmente são encontrados em 

árvores, arbustos ou ervas, mas podem habitar buracos em solo ou rochas.   

Hymenoptera - Abelha/Vespa/Marimbondo 

Nicho: Podem ser sociais ou solitários, fazendo colmeias divididas em castas ou apenas para se 

reproduzir. Espécies solitárias são predadoras, espécies sociais são geralmente herbívoras que se 

alimentam de nectar e pólen. 

Formiga 

Nicho: São insetos sociais, divididos em castas. Se alimentam de fungos que cultivam no interior 

de seus formigueiros (usando folhas cortadas como alimento para os fungos). São encontrados no solo 

de florestas, ou de qualquer lugar. 

Coleoptera  - Besouro 

Nicho: as espécies podem ser predadoras de outros insetos (neste caso, são bem ativos e vivem 

no solo), herbívoras ou comedoras de matéria orgânica/em decomposição (são besouros que vivem no 

solo de folhas mortas, em arbustos e vegetação herbácea), aquáticos (geralmente são predadores, e 
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bons nadadores), entre muitos outros hábitos de vida e características biológicas diferentes. Possuem 

hábitos de vida muito variados e habitats muito variados 

Siphonaptera - Pulga 

          Nicho: São ectoparasitas de animais homeotermos, consomem seu sangue. São exímias 

saltadoras. São encontradas em pelos de mamíferos e em penas de aves. 

Phthiraptera - Piolho 

  Nicho: São ectoparasitas de animais homeotermos, agarram-se aos seus pêlos ou suas penas, se 

alimentando de sangue ou resíduos de pele. 

 

ANEXO 2.2. FICHAS DE ANIMAIS 

 

Fichas 1 e 2 
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Fichas 3 e 4 

  

Fichas 5 e 6 
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Fichas 7 e 8 

  

Fichas 9 e 10 
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Fichas 11 e 12 

   

Fichas 13 e 14 
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Fichas 15 e 16 

   

Fichas 17 e 18 

  

 

 

 

 




























































































































































































